Resumo

 A cultura amazônica representada pelos mitos, pelas expressões simbólicas e seus mistérios, e tendo em sua constituição a religião cristã mesclada com elementos autóctones, forma um complexo social no qual são percebidas a força de defesa e conservação do meio ambiente e a determinação na identidade comunitária. A partir da realidade das populações do Baixo Amazonas e Tapajós, no Estado do Pará, o presente estudo pretende entrar neste mistério e perceber a originalidade no relacionamento do homem com o seu meio, mediado pelos seres mitológicos que agem no imaginário do homem da região. 

Neste estudo, a Ética Teológica se detém na análise da realidade e seus problemas, percebendo a desarmonia e as formas de ameaças à natureza e oferece respostas à  partir de práticas concretas do sistema cultural dos ribeirinhos. Nesse sistema cultural formado pelo corpus mithorum, pelo folclore, pelo modo de vida, pela maneira de se relacionar com a natureza e pelas formas de utilização dos recursos naturais para a subsistência, é encontrada uma força de preservação  da natureza, cujo potencial  defensivo é analisado à luz da Ética Teológica.

O primeiro capítulo faz um resgate histórico da ocupação da Amazônia, desde a primeira intervenção do conquistador europeu e o processo de assimilação pelo qual a população passou e está passando. O segundo capítulo se preocupa em descrever e analisar a mitologia amazônica fazendo perceber a sua função na vida das populações, seu modo de se manifestar e sua configuração na vida do ribeirinho, percebendo o potencial de defesa do meio ambiente nela presente. O terceiro capítulo aprofunda a reflexão ético-teológica das manifestações culturais do cotidiano motivadas pelos mitos, percebendo as atitudes  éticas nelas presentes e as formas de defesa do meio ambiente nelas sugeridas. 

O presente estudo soma-se assim ao atual debate teológico, ecológico e ético, oferecendo bases teóricas para o fomento de alternativas em vista da harmonia entre natureza e homem, desenvolvimento com preservação, sustentabilidade e conservação do patrimônio natural, social e cultural, apontando perspectivas para que o homem assuma a aliança feita com Deus e com a criação, pregando a promoção da justiça e solidariedade como valores éticos indispensáveis.

Palavras-chaves: Amazônia, Tapajós, ribeirinhos, mitos, manifestação cultural, Ética, Teologia e Ecologia.

Resumen

 La cultura amazónica representada por los mitos, las expresiones simbólicas y sus misterios, y teniendo en su constituición la religión cristiana mezclada con elementos autoctonos, forma un complexo social en el cual son percebidas la fuerza de defensa y conservación del medio ambiente y la determinación en la identidad comunitária. A partir de la realidad de las poblaciones del Bajo Amazonas y Tapajós, en el Estado de Pará, el presente estudio pretiende entrar em este misterio y percibir la originalidad en la relación del hombre con su entorno, mediado por los seres mitológicos que actuan en el imaginario del hombre de la región. 

En este estudio, la Ética Teológica se detiene en el análisis de la realidad y sus problemas, percibiendo la desarmonía y las formas de amenazas a la naturaleza y ofrece respuestas a  partir de prácticas concretas del sistema cultural de los “ribeirinhos”. En ese sistema cultural formado por el corpus mithorum, el folclor, el modo de vida, la manera de relacionarse con la naturaleza y por las formas de utilización de los recursos naturales para la subsistencia, es encontrada una fuerza de preservación de la naturaleza, cuyo potencial  defensivo es analizado a luz de la Ética Teológica.
El primer capítulo hace un rescate histórico de la ocupación de la Amazonía, desde la primera intervención del conquistador europeo y el proceso de asimilación por el cual la población pasó y está pasando. El segundo capítulo se preocupa en describir y analizar la mitología amazónica haciendo percibir su función en la vida de las poblaciones, su modo de manifestarse y su configuración en la vida del “ribeirinho”, percibiendo el potencial de defensa del medio ambiente en ella presente. El tercer capítulo profundiza la reflexión ético-teológica de las manifestaciones culturales del cotidiano motivadas por los mitos, percibiendo las actitudes  éticas en ellas presentes y las formas de defensa del medio ambiente en ellas sugeridas. 

El presente estudio se suma así al actual debate teológico, ecológico y ético, ofreciendo bases teóricas para el fomento de alternativas en vista de la harmonía entre naturaleza y hombre, desarrollo con preservación, sostenibilidad y conservación del patrimonio natural, social y cultural, apuntando perspectivas para que el hombre asuma la alianza hecha con Dios y con la creación, pregando la promoción de la justicia y solidariedad como valores éticos indispensables.
Abstract

          The Amazon culture represented by myths, symbolic expressions and their mysteries, and having in its constitution the Christian religion mixed with indigenous elements, forms a social complex in which are perceived the strength for the defense and conservation of the environment and the determination in the community identity. Given the reality of the population from the Baixo Amazonas and Tapajós, in the state of Pará, the present study proposes to enter this mystery and identify the originality in the relationship between man and his environment, mediated by mythological beings that act in the imaginary of the local man.

          In this study, Theological Ethics detains itself to the analysis of reality and its problems, perceiving the disharmony and the forms of threats to nature, and offers answers from concrete practices of the riverside cultural system. In this cultural system, shaped by the corpus mithorum, by folklore, by the way of life, by the means of relating to nature and by the forms of utilization of the means of resources for subsistence, is found strength for the preservation of nature, whose defensive potential is analyzed in the light of Theological Ethics.

          The first chapter pursues a historical description of the occupation of the Amazon, since the first intervention by the European conqueror and the process of assimilation by which the population went through and is going through. The second chapter is preoccupied  in describing and analyzing the Amazon mythology, perceiving its role in the lives of the population, their way of manifestation and their configuration in the life of the riverside population, recognizing the potential for defense of the environment present in it. The third chapter deepens the ethical-theological reflection of the cultural manifestations of daily life motivated by myths, perceiving the ethical attitudes present   there and the forms of defense of the environment suggested in them.

          The present study adds to the current theological, ecological and ethical debate, offering theoretical bases for the promotion of alternatives for the harmony between nature and man, development with   preservation, sustainability and conservation of the natural, social and cultural heritage, aiming  at  perspectives with which man assumes the alliance made with God and with creation, proclaiming the promotion of justice and solidarity as indispensable ethical values.
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